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Resumo 
 

O presente relatório tem como objetivo descrever as actividades realizadas 
durante o estágio curricular na Herdade das Lameiras dando a conhecer o papel do 
Enfermeiro Veterinário no que diz respeito ao saneamento e profilaxia em 
explorações pecuárias destacando um papel importante em relação a doenças 
existentes nomeadamente à pneumonia em ovinos. 

No decorrer do estágio foram acompanhados 59 casos num período 
compreendido entre 1 de Junho a 31 de Agosto com um total de 700h. 

A primeira parte do relatório apresenta a Herdade das Lameiras bem como a 
casuística durante o estágio. 

A segunda parte descreve as atividades desenvolvidas durante o estágio 
nomeadamente o saneamento no qual se destaca a desparasitação, vacinação e 
identificação animal.  

Por fim, ainda o acompanhamento de casos clínicos na área da enfermagem 
veterinária do qual se destaca dois casos clínicos de dois doentes que apresentavam 
taquipneia no qual se confirmou com a realização de um exame complementar 
histopatológico que se tratava de uma pneumonia.  
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Abstract 
 
 

This report describes the activities done during the curricular internship at 
Herdade das Lameiras, carried the role of the Veterinary Nurse with sanitation and 
prophylaxis in livestock farms, highlighting an important role in relation to existing 
diseases, like sheep pneumonia.  

During the internship, 59 cases were monitored from June 1st to August 31st with 
a total of 700 hours.  

The first part of the report presents the Herdade das Lameiras as well as the 
casuistry during the internship. 

 The second part describes the activities developed during the internship, 
sanitation, deworming, vaccination and animal identification.  

To conclude is the follow-ups of clinical cases in the area of veterinary nursing, 
which two clinical cases of two patients had tachypnea, which was confirmed with a 
histopathological examination that was pneumonia.  
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